
Ano VI TAVIRA, 5 de Dezembro de 1937,
--

_
.. ---

,

1\l�ti"nat

nrn
NÃO PUBLICADOS

"

: ..

SEMANARIO REGIONALIST�""..

,r_,.

,',

Director, Editor e �roprieta.ri<)
Dr. JAIME BEN�O DA &ILVA

SE RESTITUEM ORIGINAIS S E J A M

.A..SSINATURAS
.

Sciri, ele 1� �úmeros • • • • • � • . • 5$00

Composição e Impressão
Tipografia SOQorro-llila !teal ele Santo António

NÃO

Redactor Principal
MANUEb VIR<ifNIQ PIRES

Redacção e Administração
'Rua Guilherme Gomes Fernandes, 20 - TAVIRA

A Alia�ça Inglesa
No mesmo dia em que no, Par­

lamente> Inglês, Lord Crnrnbor­
ne,' em nome do governo de In­
glaterra, anunciava a vinda a

Portugal, por acordo entre os
dóis governos, duma missão mi­
!itar �)fitatüca, era publicada nos

JornaIs portugueses uma nota,
oti,ciosa onde se dizia precisa-
mente, o mesmo. .

Essa missão que há-de visitar
o nosso País em fevereiro de,
1938, tem por fim «estabelecer
contraetos pessoais com as com­

petentes autoridades' portuguesas
'

em assuntos de interesse comum
e de examinar os, meios mais
adequadospara que tais contrae­
tos possam ser mantidos de fu­
turo». Palavras ainda' do Minis­
tro inglês no seu parlamento e
da notá oficiosa do nosso gover­
no: «o envio da missão é conse­
quencia dos .dois governos terem
estado em comunicação para
achar os meios de dar relêvo á
importancia que ambos atribuem
á manutenção e maior fortalecí­
mente .dos laços de estreita ami­
sade que unem os dois países.

Se, depois do, discurso do sr,

dr. Oliveira Salazar aos ofi¿iais
a da guarnição de Lisboa e que
tanto entusiasmo causou no País,
forem necessarias ainda mais
provas do .que a atitude do nosso

governo nas' questões que têm
agitado o Mundo e, em especial,
na questão espanhola, foi a me­
lhor prova dos nossos interesses
de Nação independente, os 'fac­
tos, que motivaram estes comen­
tarios aí es��p- a confirmar a boa
visão do Chefe.
QuaptQ' mais fortes fôrmos,

demonstrando que sabemos onde·
os nossos inreresses se podem
afastar dos interesses ingleses,
dando assim prova de que na

Aliança Luso Inglesa há duas
nações que, em igualdade de
condições de, liberdade de esco­

Iba, resolveram estabelecer esse
tratado igualmente .'cori.veni�n,te
para ambas, maior consideração
mereceremos de outra contratan­
te porqu,e demonstrámos ter a

consciencia do que somos e do
que valemos nessa aliança.

A lição da
revolução russa
Neste; tempo�, em que, sob a

forma de frente popular, Mos­
covo procura a'g lutinar todos
aqueles que não, sejam fascis¡as,
é proveitoso recordar o que se

passou na U. R. S. S. A revo­
lução bolchevista foi, desencadea,­
da não contra o Czar, não con­
tra um governo das direitas, mas
contra os socialistas, partidarios
da democria e d,o sistema parla­
mentar, e contra os republi�anos
da esquerda. Nessa revolução,
os bolchevistas foram apoiados
pelos sociais revoluCionários da
esquerda, cuja fôrça entre os

camponeses era, grande. Tem­
pos depois, os bolchevistas liqui­
davam os seus aliados da véspe­
ra, os sociais-revolucionários,
sem o apoio dos quais seria im­
possivel o triunfo da revolução
comunista. '

Os'republicanos e socialistas
das frentes populares pOd�lll ver,
no destino que tiveram os socia,
listas e sociais revülu.:ionários,
na U. R. S. S., o que lhes re­
serva o futuro, no caso do triun­
fo da frente popular, em qual­
quer país do Ocidente.
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PROBLEMA RESOLVIDO
. .e:p'

OU

ECOS E NOTICIA'SI. _ '

'Junta Nacional
do A�eite

eonQe�são ,de e_rciqlitos aos
,

Produtores
O Conselho de Adrninistração

da Caixa Geral de Depósitos vo­toh as verbas que hâo-de habiti­
tal' a Caixa Nacional de Crédito
a conceder, no corrente ano,
empréstimos sôbre azeite e azei­
tona, nos' termos do decreto-lei
n." 28.151.' ,

Os produtores poderão levan­
tar até 300�00 por cada 100 li­
'tros de azeite, ou seja 3�oo por
litro. A taxa de juro a pagar se­
rá à razão de 5 % ao ano.

São simples as formalidades a

cumprir pelos interessados para
obter estes empréstimos. Os mo­
delos das propostas poderão ser

requisitados nas filiais, agências
ou delegações da Caixa, Sindica­
tos Agriçolas, Caixas de Credi­
to Agricolas, Camaras Munici­
pais e Juntas d",e Freguesia. Essas
propostas serae assinadas pelos
proponentes e pelos abonadores
das suás declarações. Quando

,
os fiadores também as assinem,
o que é permitido, deixa deser
depois necessária' a intervenção
deles na aceitação do contrato.

� Uma vez assinadas e preenchi­
das, as propostas são entregues
quer na administração do conce­

lho, quer na Camara Municipal,
Caixa de Crédito Agricola Mutuo,
ou Sindicato Agricola da respec­
tiva localidade. Estas entidades,
por sua vez, enviã-las-ão á séde
da Caixa Nacional de Crédito.
Depois de esta Instituição dar a
SU3. autorização serão avisados
os interessados para assinarem
os contratos nas filiais, agências
ou delegações da Caixa.
Somente para as assinaturas

feitas a rogo é necessário o re­
, conhecimento notarial.

Os ¡referidos modelos poderão
ser requisitados em qualquer
dependência da Caixa e das ou­

tras entidades acima menciona­
das, a partir do dia 2 do próxi­
mo mês de Dezembro e contêm
todos os pormenores inforrnati­
vos desta espécie de operações e

do preenchimento das respectivas
propostas.,

BANDA MUNICIPAL
De TA\URA

, Concet�� de. Domingo das 15 às 17 �oras
I PARTE

II PARTE

Se as manobras militares de Outono que há pouco se

realizararn 'no' Alentejo' não tivessem' valido cómo índice
seg';lro das nossas possibilidades de povo q\1e quere' estar
á altura das suas responsabilidades, que quere, nesta ho­
ra de confusão e desorientação, estar apto a bem desem­
penhar o papel que lhe cumpre no concerto das Nações,
bastavam os discursos prenunciados, quer' pelo venerando
Chefe do Estado, quer pelo sr. Presidente do Conselho,
quer ainda pelo sr. major general do Exercito, para que
os exercicios dos campos do Ameixial revestissem urna
enorme importância e tivessem o mais alto significado.

, Referindo-se á reorganização do Exército afirmou o
sr. Presidente da República que o seu êxito está garanti-,
do pela obra já realizada por Salazar.

Corroborando as afirmações do venerando Chefe do
Estado sob cuja égide Portugal tem assistido ao, grande
período de renovação que caracteriza o, Estado Novo, tam­
bém Salazar garantiu que o problema da reorganização
do nossõ Exército, será completamente resolvido.

.

Falando das manobras, que no dizer do sr. Presidente do
Conselho devem ser consideradas como uma sondagem das
nossas deficiências, o insigne homem de Estado acentuou:

«Depois disto nós podemos dar passos mais largos ou

desferir mais altos vôos, Não o digo de ânimo leve: afir­
mo-o com a mesma esperança com que em muitas outras
circunstancias e a-propósito de questões igualmente grayes
afirmei perante a espectativa duns e a incredulidade do
maior numero que 'elas S'C resolveram. Até: agora ríós. ternos
realizado tudo o que no,s temos proposto fazer. Nas finan­
ças, na. economia,' no crédito, na moeda e nos câmbios em

que atingimos com felicidade o fim da grande jornada ê
vamós enfileirar aç lado dos rarissimos paises! que dispu.
tam de liberdade cambial, na organização corporativa, na
formação da nova mentalidade nacional, nâ valorização
.externa do País ninguém hoje pode dizer que haja falhado'
a nossa acção. Porque havia de falhar no problema da
defeza da Nação que 'mais que qualquer outro temos de
tornar a peito?

, E mais adiante Salazar declarou:
"

.

. ,

«Quando tomei posse da pasta da Guerra eu disse, tra­
duzindo unia necessidade: temos de ter -umEæército, Ho­
le, depois da visita ao campo de manobras traduzirei a minha
confiança dizendo: teremos um Exército. Daqui a dois anos

Í1:a� manobras de .Outono, que 'então s� realizarern quero
dizer a V. Ex.", Senhor Presidente: Temos um Exército ..

'Se algumavez tivesse havido dúvidas sôbre a solução
completa do problema da defeza nacional a's afirmações
de Salazar seriam, desde agora, a certeza mais completa,
a garantia mais segura de que tais dúvidas não devem
subsistir. Dentro de dois anos, declarou-o solenemente Sa­
lazar, nós teremos um Exército. Jamais o�m.inente homem
público faltou a qualquer promessa que terih� feito á �a­
ção. Não'seria ag,()(t:i, em assunto de tão magnaimpor
tância, que êle, ir.ia fqltar, não ierll¡! riutri problem'a' -

que
mai� que qualquer outro temôs de tomar a peito' que Sa-
lazar não cumpriria.

' ,�, ' . .

Responde por si, garante Q f�tuN, t9:da a; obra r�ali­
zada no Passado e no presente. Solucion1ilrarÍl-se já todos
os problemas existentes nas Finanças, Qa' economía, no

crédito, nI:!. moeda, nos cambios, na organização corpora­
tiya, na formação da nova mentalidade nacional, na valo­
rização externa do País, de form a a ninguem poder dizer
que Salazar haja falhado na sua a,cçao. B.9rque havia de
falhar agora no problema da defeza da NaçãO? Esta pre­
gunta, que é formulada pelo próprio Salazar tornou-se
irrespondivel.

Toda a Nação sabe, que, nesta magna e importante
questão irá acontecer o que tem acontecido em todos os

demais problemas nacionais. Mas se houvessem dúvidas
aí estavam as afirmações de Carmona e de Salazar, dois
homens que nunca faltaram ao que prometem e que por
isso mesmo dão a todos a mais segura garantia de que o

problema da reorganização do nosso Exército estará den­
tro de' pouco completamente resolvido.

Disse-o Carmona. Disse-o Salazar. E tanto basta para
que o País o a�redite piamente.

Um Orfanato. �

A Comissão Administrativa do
Orfanato 'dos' 'Filhos de Soldados
Mortos' em Defeza da Patria e da
Ordem, cuja séde social é na Rua
Nova do Almada, 36 3.° n., Lis­
boa, informa nos de que no dia 2
de Janeiro p. f. inaugilrará em Ca­
beço de Montachique; atre'aores
de Lisboa, o seu primeiro orfanat?E' digna de todo 'o louvor se­
melhante iniciativa qúe tem! á sua

frente, Sua 'Ex:1l o Sr. Presidente
da Republica, na Comissão' de
Honra, da qual tambem 'formam
parte os Srs. Ministral! do Interior,
Guerra, Marinha e Colonias, Aju-
'dante General do Exercito e Go­
vernadores Civil e 'Militat de
Lisboa.

'

Em breve será, anunciado um

movimento
r

de caracter na�ional
destinado a estabelecer uma recei­
ta permanente para assegurar a

continuidade da instituição, desti­
nada a recolher os filhos das viti­
mas dos inimigos da' Patria. 'Esta-
1,ll0S convencidos que o auxilio cío
povo, lhe não faltarã,

'

:u preço' do comunismo

Sklar, chefe comunista dos sin­
dicatos vermelhos dos Estados
Unidos da América do Norte, de­
clarou, há anos: «Scponhamoe que
morreram, de facto, mais seis mi­
lhões de, famintos. Que prova isso?
-E' o preço do comunismo .•
(<<New York Evening journals ,

de 29 de Maio de 1935).
E n6s acrescentamos, Que va­

. lem os vinte e cinco milhões de
vidas q ue custou a revolução co­

, munista, a fome e as epidemias
que se lhe seguíraœ] Ql:le valem
os milhões de homens que mor­
.rem todos os anos à fome ou por
.falta de asslstência médicar Que
valem os seis milhões deIndiví-
duos que morreram de fome, víti­
mas da política de exportação de
cereais do primeiro plano quin­
quenal? Que vale tudo isso, peran­
te a glória crescente de Estaline?
Que importa a morte de milhões
de russos, numa guerra," se ela
concorre. para aumentar, o impé­
rio do «czar» vermelho?1

'

Uma anedota

Um escritor fl'ancez publicou
,um livro sobre' os segredos do In.
,telligence Service. Toda a gente
,sabe 'a força formidavel que se

,acober,ta sob este nome. Superior
a tod.os os poderes do Imperio Bri­
tanico, ela tem por finalidade, re­
correndo, a todos os processos,..

manter e elevar sobre todas as na­

ções a potencia ingleta.
Ha no livro em questão uma

anedota que vamos transcrever

p�rque ela dá-nos alguns esclare­
cimentos sobre muita coisa que se
tem passado depois do armisticio.
Uma tarde, durante os trabalhos
da confecção do Tratado de Ver­
sailles, Lloyd George aproximou­
se de Clemenceau estranhando-lhe
o facto de este parecer querer evi­
ta-lo. O velho Tigre não negou,
dizendo·lhe que «uma hora, após
o armisticio tinha a impressão de
que a Inglaterra voltára a ser illi­
miga da' França». Resposta ime­
diata de Lloyd George: E não tem
sido essa sempre a politica tradi­
cional da minha Patria?
Tableau.

Lusitano-:-P, D, •

Zampa-Ouverture,
Ké-Sá-Kó-Fantasia
Pagliacci-Opera •

. H, Rocha
. Herold

Chapnis
Leoncavalo

Marcha de Cadiz-Zar. Chueca
Moment Musical , • Schubert
Pepita Greus-P, D, . N. Chovi

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE-PIO.

Este número foi visad"
pela Delegação de

, Censura.
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Campanha. de Auxilio aos

Pobres no Inverno
Da Comissão Executiva da C.

A. P. L recebemos a, seguinte
circular que gostosamente trans­

crevemos porque, melhor do que
nós o poderiamos fazer, ela es­

clarece bem a situação:
Sr. Director

«Não se tornaria necessário
expor a V. o que é a Campanha
de Auxilio aos Pobres no Inver­
no (C. A. P. I.), pois a sua acção
em beneficio dos indigentes do
Continente e Ilhas é do conheci­
mento de V., mas como nunca é
de-mais repetir tudo quanto pos­
sa beneficiar, por qualquer forma,
os que precisam, toma esta Co­
missão Executiva a liberdade de
lembrar a V. o seguinte:
A 24 de Dezembro de 19.35,

pelo Decreto-Lei n." 26.154,
instituíu o Estado Novo a C. A.
P. I., destinada a socorrer' nos
mêses de inverno, os pobres, os
quais, até então, não tinham Or­
ganismo algum que, em especial,
cuidasse da sua situação numa

época de escassez dos meios na­

turais de alimentação, e em que
mais )ntensamente se faz sentir
a inclemência do clima.
Na própria introdução do De­

creto referido, se diz que não é
tudo quanto se pensa, mas é tu­

do quanto, por agora se pode ía­
zero

Para dar cumprimento a êste
Decreto, tem o Governo conce­

digo, por ano, alguns milhares
de contos, incluindo ainda refor­

ços de verba por ocasião da in­
vernia, como no ano de 1936, os
quais foram, como é obvio indi­
car, mitigar a desgraça de cente­

nas e centenas de lares, onde a

fome teria entrado sem êsse so­

corro oficial e oportuno.
Tem êste Organismo uma De­

legação juma de cada freguesia
do País, à qual está incumbido
o organisar préviamente o Ca­
dastro dos necessitados, dividi­
dos segundo o seu grau de ne­

cessidade. - Pobres e Indigeri­
tes-, e fazer depois a distribuí­
ção dos subsídios recebidos trans­

formados em alimentos, e dos

agasalhos, distintos para homens
e mulheres, tendo sido já distri­
buidas cêrca de 34.000 peças,
entre cobertores, casacas e cha­
les.
Da mesma entidade é depois

recebido o respective processo
de contas, do qual constam as

facturas dos géneros adquiridos
e a descriminação individual da
distribuição dos agasalhos.
Assim, exigindo esta Comissão

tôdas as formalidades atras des­
critas, gue a muitos podem pa­
recer excessivas, fica absoluta­
mente justificado o emprêgo do
dinheiro rateado, em proporção
ao número dos necessitados,
com a certeza de que êle se des­

tinou, exclusivamente, ao tim em

vista: dar de comer a quem tem

fome e agasalhar quem tem frio.
Lutou-se por vezes, com difi­

culdades de organisação por par­
te das Delegações Paroquiais,
devido á inovação e rigor no

cumprimento de todas as Instru­
ções, mas hoje essas dificuldades
foram quasi totalmente vencidas.
e a C. A. P. r. prossegue a sua

acção, cônscia da sua alta mis­

são, e procurando desempenhar­
se o melhor possivel.
Distritos há que, desde o 101-

cio, têm dernonstrado um cari­
nho por esta obra, digno, a to­

dos os titulos de louvor.

Outros, devido a razões de or­

dem diversa, têm mostrado maior
morosidade no cumprimento dos
seus deveres.

E, .para que ao Estado Novo
não seja imputada falta de cari­
nho ou pouca atenção no cuidar

daqueles que precisam do seu

amparo directo, resolveu esta

Comissão Executiva' tornar do
dominio público em tempo opor·
tuno, os nomes de todos quantos,
tendo ao seu cuidado o legalizar
e informar da situação dos ne­

cessitados na :trea da sua juris­
dição, o não fizeram a tempo e

por forma a receber o que o Es­
tado lhes ofef(�cia para lenitivo
de quem precisa.

•

Entretanto, seguindo o pensa­
mento de, Sua Excelência o Se­
nhor Presidente do Concelho,
expresso publicamente p o u c o

tempo antes da criação da C. A.
P. I., tem esta Comissão procu·
rada interessar o particular na

obra de assistência, porque, se­

gundo as, próprias palavras de
Sua Excelência, a assistência de­
Ve ser toda particular, e ao Es­
tado apenas deveria competir o

coordenar e vigiar a sua acção ..
Para isso, em Dezembro do

ano findo, foi expedida uma Cir­
cular a todos os chefes de Dis­
trito, Presidentes das Comissões
Distritais da C. A. P. I.,. solici­
tando lhes a sua atenção e boa­
vontade no sentido de serem'
criadas, err; todo .o País; Comis­
sões Pró-CAPI, cuja finalidade
seria a de interessar e obter do

público donativos, de qualquer
espécie, para aumentar e conti­
nuar a acção deste Organismo.
Essas Comissões devem ser

compostas, em princípio, por
Senhoras, de quem nunca é de­
mais encarecer a actuação, as

quais, directamente, por meio
de subscrições, festas, etc., an­

gariem óbulos com qu.e seja pos­
sivel aumentar o socorro aos ne­

cessitados.
Os seus resultados, nas loca­

lidades onde foram organisadas,
são mais do que animadores,
porque foi passivei continuar, fo­
ra do Inverno, a acção benefi­
ciente dêste Organismo, chegan­
do, em diversos pontos, a esten­

der-se a todo o ano.
'

. Em 25 de Março do corrente,
promoveu também esta Comis­
são um Peditorio Nacional, cu­

jos resultados foram assaz lison­

geiros e muitos socorros trouxe­

ram aos indigentes.
"

A' semelhança do efectuado
em Portugal na Situação do ma­

logrado Presidente Doutor Sidó­
nia Pais, e do que actualmente
se faz também na Alemanha e

na Italia, pretende esta Comis­
são Executiva orientar a sua

acção, recorrendo ao público,
cuja filantropia é constantemente

comprovada, para, possivelmen-
. te, no nosso País, não haver um

único lar sem pão e sem agasa­
lho na quadra que vamos atra­

vessando.
O Estado, só por si, não pode

atender a todos, corno seria o

seu mais grato desejo, mas, co­
ordenando, orientando, estimu­
lando e' auxiliando a actividade
particular, é passivei, é mesmo

certo, que dentro de pouco tem­

po essa finalidade será atingida
e todos terão um minimo de
conforto no seu lar.
Nesta ordem de ideias, está

esta Comissão procedendo á ex­

pedição, para todos os agremia-
'

dos dos Organismos Corporati­
vos, Patronais e de Coordenação
Económica, Comércio e Industria
do Paiz, de uma Circular, onde
lhes é solicitado o seu óbulo, pa·
ra atenuar as necessidades dos
que, no inverno, precisam de
auxílio.' .

Ao ser lançado êste pedido,
tinha-se a convicção de ir ter, da
parte de todos, um 'acolhimento
favoravel, e, para não deixar de

[ustificar esta confiança que ani­
mava a C. A. P. I., vinte e qua­
tro horas depois de ser expedida
a Circular em referência, come­

çaram chegando as mais lison-·
geiras e valiosas respostas, as

quais oportunamente serão tor­

nadas publicas.»
Termina a circular por pedir

o auxilio da Imprensa Portugue­
sa, aliás sempre disposta a au­

xiliar as obras de Assisiencia.
Por nós, pode a C. E. da C.

A. P. I contar com toda a nossa

boa vontade.

Explicações do curso liceal

Dão-se explicações do cur­

so liceal e lecciona-se sob a

responsabilidade de professor
diplomado e inscrito n,os li­
ceus. Informa esta redacção.

COMEMORACÕES DQ
, !

1.0 DE DEZEMBRO
. Revestiram-se de grande bri­
lho as comemorações. por moti­
vo da passagem do aniversario
da Independencia Nacional, e

. realizadas, nesta cidade.
A's 8 horas foram içadas no

edificio dos Paços do Concelho
as bandeiras nacional e da cida­

de, enquanto a Banda Municipal
de Tavira executava os hinos
Nacional e da Restauração.

Seguiu-se uma arruada ao som

de muitos foguetes e morteiros.
Pouco depois formaram em

frente da Escola Jara os alunos
desta e os do Asilo Distrital Es­

perança Freire e Escola' Mascu­
lina «Dr. Antonio Padinha» pro·
cedendo-se ao içar da bandeira
nacional no edificio d'aquela es­

cala tornando ,tafIll?em.p�rte .nes­
te acto a Banda Municipal." As
crianças fizeram a. saudação na­

cionalista.
Realizou-se depois uma sessão

solene numa das salas da Escola
Jara, sob a presidencia do sr.

Isidoro Manuel Pires, ilustre

presidente da Camara Municipal
que convidou para fazerem parte
da mesa os srs. Capitão Manuel
Luiz Batista Marçal e Dr. José
Raimundo Ramos Passos, este

ultimo vereador do pelouro da
cultura e turismo.
,O professor sr. Jaime Brito

Neto, na qualidade de delegado
escolar deste concelho, depois de

agradecer a comparencia das au­

toridades civis e militares, profe­
riu uma brilhante alocução pa­
triotica, pelo que foi muito aplau­
dido.

Seguiu-se o professor sr. Afon­
so Malaquias Domingues que,
num belo discurso de fé naciona­
lista empolgou a assistencia, sen­

do por isso muito cumprimen­
tado.

Algumas das crianças presen­
tes, recitaram lindas poesias alu­
sivas ao acto, pelo que ouviram
muitas palmas, bem merecidas.
Antes de encerrar a sessão

.

usou ainda da palavra o sr. pre­
sidente da Camara que, numa

bela oração demonstrou bem a

sua fé inquebrantavel de portu­
guês e alevantado nacionalismo,
sendo bastante ovacionado, ou­
vindo-se muitos vivas a Portu­

gal, General Carmona e Dr. Oli­
veira Salazar.
Dentre a numerosa assistencia

vimos o representante do Co­
mando Militar de Tavira, Te�
neme José de 'Sousa Regato Ju­
nior, Vereador Joaquim Pedro
Soares, representantes das Jun­
tas de Freguesia, imprensa etc.

etc .

Na tarde, depois do concerto

no Jardim Publico pela. Baoda
Municipal, 'foram com as mes­

mas solenidades da manhã, ar­

readas as bandeiras no edificio
dos Paços do Concelho e á noi­
te saiu do quartel dos Bombei­
ros Municipais uma marcha lu­
minosa que percorreu as princi �

pais ruas da cidade acornpanqa­
da por grande multidão e p�la
Banda Municipal que, ingressan­
do na sala do Teatro Popular
abrilhantou o €spectaculo cine­

matografico que ali se realizou.
Os edificios. publicos ilumina­

ram as fachadas.

ÀTENÇÃO
;.

Professora diplomada e com

muitos anos de prática
lecciona Instrução Primária.

Av. 5 da Outubró, 36 e 38
TAVIRA.

Os concBitos cristão e comu=

nista da mqIbul
Há dois conceitos da mulher..'- ; Plantação de 'ar.vores�Vai f�zer­

diametralmente opostos: o' eris- .
se a pFantação :<ie, alvores .�'ql, di­

tão e o comunista, :Pelo pcimei-'
'

versas ruas da cidade.. Já-come­

ro, a mulher é a base moral-e b
. çaram os trabalhos concernentes

centro efectivo da Familiae-c- .

a este melhoramento no Campo
célula orgânica, .da Sociedade.

.

dos Martires da Republica .

Pelo segundo, a mulher é sim- •

pies máquina reprodutora e lOS- Escolas-Os trabalhos de' cons-
trumento de prazer carnal. trução de muros, retretes, etc.,
Foi Cristo que dignificou a

que fazem i partedo projecto da
mulher, arrancando-a da esera- cêrca de recreio da Escola Pri-
vatura miserável e da condição mária da aldeia de Santa Cata-
de animal vil em 4u� apodrecia rina, foram na ultima sessão da
no Paganismo. Camara, adjudicados, ao sr.vVic-
Foi Cristo que a elevou á gran- " torino Miguel, nosso prezado cor-

deza de Anjo do Lar, como ex- respondente naquela localidade.
pressão sublime de, Sacrificio e �Na ultima semana o sr , Ins-
de Caridade. pector Escolar. de Faro, foi. ve-
E dêsse sacerdócio íntimo bro- rificár se a casa destinada para

ta e resplende tôda a Luz que escola no sitio de Amaro Gon-
constituí o Amor de Esposa e de çalves, serve para tal fim.
Mãi, de que é idealperfeito Ma-. Segundo nos consta o aludido
ria Santíssima. Sim;, a Virtude prédio satisfaz as condições ne-

plena da mulher.... cristã 'espelha cessárias; e, deste modo, dentro
a Bondade Infinita da Rainha dos em pouco a�ue\a localidade terá

. Céus, como a gota dé água Iírn- de novo a sua escola a funcionãr.
pida reflete a cintilação de uma

estrêla. ,.

A Crença foi sempre, na mu-' M.isericordia-A Comissão Ad-

Iher portuguêsa, a origem da sua ministrativa, pelas respostas 'que
disciplina consciente, a' condição tem recebido, está convencida de

da sua coragem heroica, a direc- que a instalação dum aparelho
triz do seu esfôrço honesto e fe- de Raios X no Hospital, caso os

cundo. tavirenses queiram, pode ser uma
,

Deus foi sempre á cúpula do realidade ,

'-

templo ideológico onde a sua 'al-
'

•

ma ajoelha e ora nos transes de Club Recreativo Tavlranse -Pro·
Dôr e de Triunfo. movido por uma comissão de
Para que, pois, procurar ou-. socios, tern hoje nesta progressi-

tras rumos á mulher, excitando- va sociedade um interessante bai-
lhe os sentidos com o ouropel le, abrilhantado por urna arques·
da Beleza, puramente material, tra jazz.
que conduz ao charco e ao Im­

pudor?
Para que, pois, substituir o

fulgor intenso e calmo do senti­
mento cristão, - que conforta,
alevanta e confere a felicidade
suprema, - pelo archote fume­

gante e trémulo do ódio comu­

nista que reduz a dignidade.a
trapo imundo, que rebaixa o co­

ração á porqueira do esterco e

dissolve, na lama, tudo o que
nobilita na ascensão que sonham
as almas?
Acautele-se a mulher portu­

guêsa com os cantos de sereia

que, apenas, propinam ideias es­

tupefacientes que intoxicam e

transviam.
Acautele-se a mulher portu­

guêsa com as iniciativas, - por
mais ingénuas que pareçam,-­
alheias ou divergentes da Causa
bendita de Deus, da Pátria e da

. Familia, una, indivisa e eterna.

Antonio eabreira ,

NOTICIAS MILITARES
Comemoração do 1.° de Dezembro

Para cornemoração da restau­

ração da independência de Por­

tugal, além das solenidades pro­
prias do dia de grande gala, hou­
ve formatura geral do Regimen­
to de Infantaria n." 4, tendo feito
uma prelecção o capitão sr. An­
tónio Mil-Homens Correia.

Liga dos Combatentes

A Suo-Agência da Liga dos
Combatentes, desta cidade, efec­
tua pagamentos de pensões, res­
peitante ao mês de Novembro,
de z a IO do corrente.

6ol1tabilidade
Noções de contabilidade co­

mercial e industrial.
Importancia e funcionamento

da contabilidade do «preço de
custo» nas industrias.

Balanços: sua organisação
nacional e sua interpretacão.

Leciona, Cristovam Texugo
de Sousa-Tavira.

Licenças

Entraram de licença: os Ex."?
Coronel, Comandante do Regi­
mento de Infantaria n." 4, sr.

Carlos Alberto Gonçalves Mar­
,ques, capitães, srs. António Mil­
Homens Correia, Joaquim Abran­
tes e Furrieis José Julio Parra e

Romualdo da Cruz Xavier.

Partidas e chegadas

Regressou de Lisboa o Ex.'?"
TenenteCoronel, 2.° Comandan­
te de Regimento de Infantaria

4, sr. Carlos de Noronha.
-Foram a Lisboa o Ex.IIlO Ma­

jor, sr. Jaime Pires Cansado,
tenente-médico Augusto Carlos
Palma e alferes sr. Jaime Her ..

mínio Ramalho dos Santos.

P�LA . CIDADE II

•

Tavira Ginasio Club-Já se en·

contra na sua nova séde, na Rua
José Pires Padinha, (por cima
do Café Cunha) este simpático
Club local. ,
O Tavira Ginasio Club, ficou

optimamente instalado quer pelo
aprazivel local, quer pela casa

que está completamente nova.

•
•

Registo Civil-Movimentº demo­

gráfico do mês de' Novembro:
Nascimentos 43; casamentos

20 e Obitos 3 I.

•

Sociedade Ilrfeônica=Como-noti­
ciamos, realisou-se na noite do

passado dia 30, de Novembro,
naquela agremiação artística, o

baile Côr de Rosa, o qual de,
correu muito animado, dançan-

o do-se até manh i.
Um juri composto pelas sr ."

D. Hermelinda Gomes, D. Bea­
triz Bagarrãc e o sr. Casimiro
Cardeira, procedeu a classifica­
ção da dama mais elegantemen­
te vestida, com traje côr de rosa,
tendo obtido' os 1.° e z.O pré­
mios, respectivarnente Mademoi­
selles Maria Gonçalves Dores e

Maria João Bazilia.
A's' classificadas, foram-lhes

oferecidos dois obj ectos de arte.

Regimento de Infantaria 4
CONSELHO ADMINISTRATIVO

Anuncio
• Faz-se/publico que até às H,
horas db dia i7 do corrente

mês, se recebem na Secretaria
do Conselho Administrativo des ..
te Regimento, propostas em car ..

ta fechada para o fornecimento
de generos vários, para consu­

mo no rancho geral deste Regi­
mento no periodo que decorre de
I de Janeiro a 31 de Dezembro
de i 938, de harmonia com as

'condições que estão patentes no

referido Conselho Administrati.
vo', todos os dias úteis das I 2
às i 7 horas.

Quartel em Tavira, 2 de De­
zembro de 1937.

o Secretário do Conselho
Arlministrativo

José de Santana Junior
Alferes do Q. A. S. E.

LEITE DE VACA

Puro vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

'



POVO ALGARVI.O 3

Vende-se uma propriedade
rustica no sitio da Asseca, co­
nhecida pela Fazenda Grande.
Recebe propostas em carta fe­
chada a sua proprietaria D. Ma­
ria da Cruz Chaves Ortega, no

dia 12 do do proximo mês de
Dezembro, por 12 horas, em
sua casa, na Praça dr. Antonio
Padinha, desta cidade. As car­

tas serão. abertas na presença
dos proponentes, reservando a

proprietária o direito de não fa­
zer a adjudicação nomaior pre­
ço oferecido por inferior ao va­

lor real do prédio.

,Gran.de Propriedade
Vende-se -no todo ou em par­

celas o «Morgado» situado no

Valongo freguesia da Conceição.
Pode ser paga em prestações.
Tratar com J. Chaves-Ave­

nida E. U. America, 28-Lisboa.

Piano
Vende-se. Rua Jaques Pes­

soa, n.? 19.

EMPRESTA-SE
Em primeira hipoteca até á

quantia de dez mil escudos (dez
contes). Nesta redacção se diz.

\

Uma casa no alto de S. Braz
com armazém grande no rez de
chão, quintal. palheiros, seis di­
visões no 1.0 andar e armazem

anexo.

Nesta redacção se informa.

Um cofre em hom estado. Nes­
ta redacção se diz.

HORTA
Dá-se de meias no sItIO da

Aseda proximo de S. Bartolo­
meu, quem pte tender dirija-se
a Antonio Costa Estevens - Cas­
tro Marim.

SELes
De Portugal. e Colónias

compram-se pelos melhores
preços. Avenida 5 d'Outubro,
47-B.

'

Teatro Popular
Hoje reaparece no ecran o dis­

tinto actor Charles Boyer que
tão bela impressão nos deixou
pelo seu maravilhoso desempe­
nho no programa do dia 1.° de
Dezembro, mas, agora, ao lado
da talentosa e notável actriz Ka­
tharine Hepburn.
Ambos são celebres artistas

da actua lidade e vão, como é na­
tural; de uma forma superior no

admiravel filme-Corações Des­
feitos - que á noite será exibido,
em 9 partes.

'

E' uma novela empolgante que
se desenrola no ambiente cosmo­

polita de Nova-York e das gran­
des capitais europeias.
Charles Boyer, já é muito nos­

so conhecido, porem Katharine
Hepburn é a primeira vez que a

vimos admirar .convencidos de

que deve ser uma genial preta­
gonista confiados nas elogiosas
referências que lhe têm feito.

E basta estes dois nomes para
nos gârantirem o alto valor do
filme.

Quarta-feira - O filme ancio­
sarnente esperado - O Pequeno
Lord - em 1 I partes com o pro­
digioso actor inglês de 12 anos

de idade Freddie Bartholomew
e Dolores Costello.

O Pequeno Lord é uma pro­
dução de elevada categoria con­

sagrada pelo publico selecto de
Lisboa que a classificóu de in­
vulgar com as necessarias quali­
dades de engrandecimento para

. o cinema, por ser na verdade
um filme excepcional e portanto
digno de numerosa assistencia.
A completar o programa apre­

senta se tambem um sensacional
filme de audaciosas aventuras
com o extraordinario cow-boy
Big Boy Williams.

PELA IMPRENSA
O nosso prezado colega «Ecos

do Sub), de Vila Real de Santo •

Antonio, publicou um interessan-
te numero colorido para come­
morar a data histórica do 1.0 de
Dezembro.
Os nossos parabens.

Agradecimento
João Francisco de Jesus En

carnação e esposa, José Francis­
co da Encarnação c esposa, Ma­
ria José da Encarnação Martins
e esposo, Virgilio Fernandes En­
carnação e esposa, Abílio Gosta
da Encarnação, Maria João Fer­
nandes Encarnação B a c a lhau
e esposo, veem por êste meio
em virtude de lhes ser impossi­
vel fazê-lo doutra torma, agrade­
cer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar El sua ui.
tima morada, sua desditosa mãi,
sogra e avó Maria Joana Lou­
renço.

Pela Provincia
Gastro Marim

Comemorando a data gloriosa do LO
de Dezembro houve alvorada ao som

de morteiros, percorrendo os legioná­
rios da vila ao som do tambor e já com

o seu novo armamento. Este numero

despertou grande entusiasmo entre a

população da vila.
O Professorado Primário fez uma

preleção aos alunos das escolas cha­
mando a sua atenção para a data his­
torica que se comemora va, fazendo
nes te dia 297 anos que se quebraram as

algemas que pelo largo espaço de ses­

senta anos no's trouxe manietados ao

jugo castelhano.
.

-Foram eleitos vogais da Camara

Municipal para o triénio 938-940 os

nossos amigos José Pedro Pires Parra,
professor oficial e Delegado Escolar e

Manuel Salvador Vaz Palma comer­
ciante.
Estas nomeações foram bem acolhi­

das atendendo às muitas simpatias que
ambos gosam neste concelho aonde so­

bejamente teem dernojistrado á sua va­

liosa 'cooperação 'ern V6dà§ a's ·medidas
tendentes a auxiliar o engrandecimento
da obro do-Estado Novo.
-A-fim-de conseguir alguns melho­

ramentos tendentes ao maior desenvol­
vimento da Casa do Povo foram a Fa­
ro na semana ul tima conferenciar com
o Ex."'o Delegado do Institute Nacional
do. Trabalho os amigo's António Valen­
tim Moreira Parra e Jacinto Caldeira
Cardo. Sua Ex.: o sr. Governador Ci­
vil tambem se dignou recebe-los, pro­
metendo-lhes toda a sua boa vontade e

auxilio; assim como o Ex.s= Engenhei­
ro Director da Hidraulica do Guadiana
que igualmente se dignou recebe-los.
Avante, pois, e na:da de esmoreci,

mentos.-e ••

Vila Nova de Gacela

1.0 de 'Dezembro-A's 4 horas (hora
oficial) estoiram morteiros capazes de
acordar as pedras.
A menina Judite levanta-se em pija­

ma e corre para casa duma visinha, di­
zendo que despertara por efeito de tre-
mor de terra,' .

A's 8 estralej arn foguetes, e um belo
grupo musical (genero tuna) percorre
as ruas da vila entoando o hino da
restauração.
Cerca das 14 horas, desfile das crean­

ças das escolas, acompanhadas das pro­
fessoras.
A' frente uma grande bandeira nacio­

nal, seguida da musica e das escolas,
levando cada uma a sua bandeira.
O efeito é agradabilissimo.
Creanças e professoras entoam em

coro o hino da restauração.
O sr. Joaquim Relego, fardado de·

legionário segue tambem incorporado
no corteJo.

.

A's 14 e meia, sessão solene na casa
da escola do sexo feminino, apoz o re­

gresso do cortej o.
A' noire, animado baile no Gremio

Cacelense, com o Jazz Boémios
Arro. de eaGela-¿Porque será que

em Vila Real de Santo Antonio, Castro
Marim, Tavira e algumas outras terras
chamam á farinha de milho: Arro{ de
Cacelai
O caso deve ter explicação mas não

encontrámos ainda quem no-la soubes­
se dar.-C!.

Conoelção de Tavira
Em homenagem a Nossa Senhora da

Conceição, realizam-se grandes feste­
jos no proximo dia 8 de Dezembro,
con; o seguinte programa: .

A s 6 horas-Alvorada pela Banda
Municipal de Tavira, ·firando-s€ nurne­
tosas foguetes e morteiros.
A's 12 horas=Missaoa grande instru­

mental e vozes pregando ao Evangelho
o Reverendo Sr. Padre Pardal.
A's 15 horas-s-Procissâo acompanha­

da de uma grande ala.
Serão também queimados magnificos

fogos de artificio, habilmente confecio­
nado pelo habil pirotecnico de S. Braz
d'Alportel sr. Teodorico Robalo Lisboa.
A comissão dos festejos é a seguinte:
Juís, Viriato Baptista; Secretario,

Joaquim Pedro Gil; Tesoureiro, Manuel
Pereira Tenil; Mordomas, Joaquim de
Matos, Joaquim Cavaco, José Pereira
da Silva, José Gre�orio da Gumeira e

Valentim da Silva Fernandes.i--ê.

Sta. Gatarina

Realizou-se na passada quarta-feira
dia I de Dezembro no edificio escolar
desta freguesia uma festa comemoran­
do-se a gloriosa" data do {.o de Dezem­
bro a que assistiram várias entidades
desta freguesia presidindo à mêsa sole­
ne o reverendo pároco desta freguesia
sr, Manuel de Mendonça Rita e secreta­
rios a Ex.r= professora D. Adélia Jacin­
to dos Santos e sr. Vitorino Miguel,
presidente da Junta.
Programa da festa:
A's 6 horas-Salva de foguetes li

morteiros:
A's 12' horas-Saída do cortejo e

saudação à Bandeira.
A's 13 horas.c.Abertura da sessã o so­

lene. Alocução da Ex.ma professora D.
Adélia dos Santos. Portugal (côro pe­
las professoras e crianças); Poesias,
Minha Pátria por Maria do Carmo; Mi­
nha mâi por José Vicente Madeira;
-Meu Portugal por Maria Leocadia e

Maria Guiomar; 1.0 de Dezembro por
José Bernardo do Nascimento; Guarda­
do está o bocado por Maria Ventura,
Prece do Bom Menino por José Ama­
rante Fernandes; Aljubarrota por João
Martins dos Santos; Minha aldeia por
Raquel Nunes; A Neve por Gilberto
Viegas; A liberdade por Maria José;
Portugal por João António Luís; Sau­
dação à Bandeira por Jaime Augustodos Santos Oliveira; Hino do Ressur­
gimento (Côro); Comemoração do 1.0
de Dezembro por Manuel Henrique Nu­
nes; Graças a Deus; por João Torcato da
Graça; Vai para· a escola por Lourdes
Dias; A esmola do pobre por Manuel
Florêncio; Portugal por João Simplicio
Silvério; Meus pais por Miquelina Lo­
pes; Nuno Alvares por Ventura; Os ni­
nhos (dialogo) por Manuel Florencio e

Matiês; 1.° de Dezembro por Lucinda
Gonçalves; Graças do levantar da es­
cola por Armando da Luz Palma. A
minha mestra por Lolita. Prologo por
João Viegas; Papoila e trigo por Maria
da Natividade; Hulmidade por João da
Graça; Crianças por Ilda de Jesus; Luz
por Manuel João Pir.es; Portugal por
Maria do Rosário Dias; Amo mais a
minha Pátria por Alfredo Gonçalves;
Joaninha por Maria Amélia; Patria por
Manuel Domingues; Minha avó por
Maria dos Mártires e O Bom estudante­
por Matias; Hino da Mocidade Portu­
guesa (Coro). Encerrou-se a sessão
com muitos vivas a Portugal, a Sua
Ex! o sr. General Carmona e a" Sala­
zar. Os nossos parabens às Ex:.'"" pro­
fessoras e bem assim às crianças pelo
bom resulrado que tiraram do seu tra­

balho.
.

-Teve a sua delivr ance dande à luz
Urna criança do sexo feminino a Ex.r=
sr.s D. Rosa da Conceição Vestinha, es-'
posa do sr. Joaquim Martins Barriga
nosso presado' assinan te.
'-Também teve a delivrance dande Et .

luz uma criança do sexo masculine a

esposa do sr. José Pereira Rodrigues.
Mãis e filhos encontram-se bem Os

nossos parâbens aos pais.-e.

TELEFONE 59
E O número da TIPOGRAFIA SOGORRO

Vila Real S. António

onde V. Ex. a deve. mandar executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

Fazem anos:

Hoje-D. Aida Hermenegilda Lopes
Ferro Madeira, D. Rita dos Santos Pi­
res e a menina Maria Eduarda Concei­
ção Monteiro.
Em 6-D. Maria da Conceicão Gon­

çalves Dores, D. Maria José Gonçalves
e os srs. João da Costa Simplicio e Jo­
sé Nicolau das Chagas.
Em 7-Mles. Maria da Encarnação

Martins e Maria da Conceicão Montei­
ro Santos e o menino Orlando Tomaz
Ribeiro Lourenco.
Em 8-D. Ma'ria Eugenia da Concei­

cão Pinto Pires e os srs. Luis da Con­
ceição Varela Cercas, Jacinto da Con­
ceicâo Pereira e Renato Santos.
Em 9-D. Maria das Dores Pires Soa­

res Aguas, Mie. Marilia Irene Palma
Galhardo e os srs. Arquimedes Serrano
Lourenço e João dos Santos Viegas.

Pa.rtidas e Chegadas
Fixou definitivamente a sua residên­

cia em Lisboa o nosso prezado assinan­
te sr. capitão Jaques Rafael Sardinha
da Cunha, membro da Federação Na­
cional dos Productores de Trigo nesta
cidade.

Registo de Nascimento

No dia 26 do passado mes de No­
vembro, teve lugar o nascimento dum
filho do sr , Leonildo Lopes Rodrigues.
O neófito que recebeu o nome de

Carlos Alberto, foi apadrinhado pelo
sr. Carlos Estevam Baptista e sua espo­
sa D. Maria da Saude Pires.

tiuros e R�Oi$ta$
,

Do Secretariado de Propaganda Na­
cional recebemos:
«Portugal, a Aliança Ingléza e a Guer­

ra de Espanha»-Trata-se do admira­
vel discurso do Sr. Dr. Oliveira Salazar
aos oficiais da guarnição de Lisboa. Da
sua impor rancia é obvio falar-se e bem
fez o S. P. N. em espalhar pelo país es­

sa magnifica lição de historia patria.
«Decalogo do Legionario»-Só te­

mos a dizer, depois de o termos lido,
que não era só aos Legionarios que de­
via ser distribuido, mas a todos os

nacionalistas para lhes fortalecer a no­

ção de disciplina e de união.

«Esboços do Alentejo»-por Joaquim
Augusto Camara Manoel. E' uma espe­
cie de conferencia sobre temas regio­
naes lida na Sociedade Harmonia Ebo­
rense. Os temas escolhidos, o trigo e o

inverno, são literariamente bem trata­
dos por quem os sente e os tem vivido
como bom alentejano. E' uma separata
do nosso colega de Évora; «Noticias de
Évora».

«Tri�entenario da;-Alterações de Evo­
ra»-Edição do «Grupo Pro-Évora» e
destina-se a comemorar o tricentenário
das alterações que se deram em Évora,
em 1637, prenuncio da gloriosa revolu­
ção libertadora de 1640. Trata-se da
reedição dum artigo de Alexandre Her­
culano, sobre esse movimento, publica­
do nos numeras rJ6 e 137, de 7 e 14 de
Dezembro de 1839, do jornal «O Pano­
rama» E' digno de todos os elogios a

iniciativa do «Grupo Pro-Evora», não
só por reviver um dos factos mais im­
portantes da sua cidade, como por tor­
nar mais conhecido do publico um dos

movimentos mais populares da nossa
historia.

"A Industria de Transporte de Auto­
moveise-i-rres teses apresentadas pelo
Gremio dos Industriaes de Transporte
em Automoveis ao .2.0 Congresso Na­
cional de Automobilismo e Aviação Ci­
vil.¡Foram relatadaspelo sr. Sacramento
Monteiro, Director de' «O Au tornovel»,
de Lisboa e a sua publicação é uma se­

parata �o mesmo jornal.
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ICUS aD PAIIADD DI TAVIRA
por Damião de Vasconcellos

Capas e vestidos de peles de
generas, raposas, de cordeiros,
coelhos, lebres, etc., e que se
chamavam foles zumaques ..
Na curtirnenta de toda a pe­

laria entravam a casca de cer­
tas arvores e especialmente o

sumagre, de que o Algarve lex.
portava anualmente milhares de
arrobas.
Como todo o operariado d'an­

tanho, os curtidores tambem ti­
nham corporação privativa,-as
associações de socorros mutuai;

d'hoje-, irmandade ou confra­
ria leiga sob o padroado de S.
Crispim, que festejavam em seu
dia próprio: 25 d'outubro, Nesse
dia e vespera, surradores e sa­

pateiros, que pertenciam á mes­

ma corporação engalanavam a rua
dos Pelames, com plantas e ban­
deiras, e, á noite, entre bailes e

descantes, ardia vistoso fogo d'ar­
tificio, indispensavel em todos as

festas populares.

Deveríam os nossos monarcas
ter conferido privilegios aos cur­
tidores de Tavira; quaes eles fos­
sem, não os encontramos nas

bossas investigaçôes..

Apenas sabemos que os curtí­
dores,-que, como todos os ofi­
ciaes mecanices estavam proibi­
dos de usar espada ou espadim,
pois eram considerados pessoas
vis-, foram, pelo alvará régio
de :2 [ de abril de 175 I, autoriza­
dos a trazer espada como qual­
quer homem de qualidade, sea

gundos os preceitos nobiliarios.
Este privilegío dado aos curtido­
res, estendeu-se a todos os mes­
teiraes e a outros honrados tra­

balhadores, por serem pessoas
uteis {lO serviço real e ao bem
comum do reino.

XI

A rua do Mal Cosinhado

N os tempos do Rei Venturo-

so, Tavira era cidade mais pe­
quena do que hoje, mas populo­
sa; e d'entre as .suas ruas, nota­
bilisava-se a do M.al Cosinhado.
Como o leitor sábe , existe es­

ta rua Ms traseiras do quartei­
rão formado pelas"moradias em

cuj a frente se· ostentam os Pacos
Municipais. Então, o espaço des­
se quarteirão? hoje ocupado por
edificações, era um vasto quintal
murado, e nas traseiras desse
quintal,-onde ficavam as estre­

barias do palacio que depois foi
'"

a Camara Municipal �,haviam
urnas casas abarracadas, como
todas as dessa rua.

No: oriente, era a margem di­
reita do rio, mais largo do que
actualmente, com seus estaleiros
e armazéns de mercadorias e de
salga de peixe. bo ocidente, fi.
cava a rua Nova Pequena, tam­
bem de casas abarracadas, quasi
na totalidade tabernas, em que
sé ouvia o chiar constante de far­
tas fritadas de peixelim e caçoa­
ria (peixe miudo), que se vendia
a pescadores e pobretonas e urna

zurrapa ordinarissima, conhecida
por vinho mata ratos.
Então o predio que faz esqui­

na da rua Nova Grande para a

rua Nova Pequena, estava isola­
do, correndo lhe ao fundo uma

lobrega betésga, delimitando as
duas freguesias da cidade.
Era a rua do Mal Cosinhado

de casas abarracadas, corno dis­
sérnos, mal calçada;' como todas
as ruas da epoca, de vala ao cen­

tro, exalando um cheiro pestilen­
cial e mui abundante de casas de

. comes e bebes onde se abastecía
toda a população flutuante de Ta­
vira, como hoje se diria.
Aquelas casas eram umas lo­

candas lobregas, de escasso pé
direito, com seus desvãos paGa
envergonhados, onde de dia mal
entrava a luz do sol e á noite
noite iluminadas pela luz fumo­
sa de candeias de azeite de peí­
xe, todas com seus retábulos ou

quadrinhos de Santo Antonio, ou
do padroeiro de Tavira, S. Bar-

. nabé, enfeitados com flores de
papel envelhecido de muitos anos
e bugias de sebo.
Nessas baiuca& cosinhava-se de

tuda, predominando o mondon­
go, que era um guisado de tri­
pas de reses e "de aves e fressu­
ras, de ande chamarem·se mon­

dongueiros aos donos das locan­
das. O fartum do mondongo en·

.

chia toda a rua, e desse pitéu
lhe veiu o nome de rua do Mal
Cosinhado.
Ali se juntavam, comiam, be ..

biarn, jogavam e foliavam os

viandantes endinheirados, sacer­
dotisas de Venus, a mocidade
estroina daque les tempos, feiran­
tes, bruxas, cartomantes, proxe­
netas, leitoras de buena dicha,
batoteiros, mareantes ricos, do­
natos, e tutti quanti naquele
tempo se divertia á sua custa ou
á custa d'outrern. Ali abancavam
todos, nobres e plebeus, amigos
de gosar e tivessem dinheiro pa­
ra jogar, e houve grandes ceias,
desordens que ficaram famosas,
partidas que se celebrisaraæ e

algumas cenas de sangue.

(Continúa)

Quereis fazer bons negócios?
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I Deseja v� E:� com�:; ia��nda par:---:---
um fato, sobretudo.· ou gabardine,?

Não faça tal sem primeiro consultar o seu alfaiate

pois, é esta a única maneira de ser bem servido.

,

Santa Clara-Coimbra. A me­

lhor fazenda Nacional, que aplicamos
nas gabardines feitas nas nossas casas.

Fôrros em sécla .. 1?reço: desde 400$0,0 a

Não temos gabardines feitas. As nos­

sas obras são executadas depois do

freguês escolher a fazenda, féitio e

tomar as medidas. E' esta a melhor

garantia.

SUPERBUS, a grande marca de
tecidos cujos padrões são escolhidos

pelo figurino ADAM não receia con­

frontes, podendo ser garantida com
fiança a todos os fregueses.

IF. I=!I·...· II=! 91
fi Salão ôe Cabeleireira n

Maria Antonia Peixoto
.

DE

Rua Dr. Antonio Cabreira-TA V IR A,

� A proprietária deste estabelecimento �acaba de chegar da Capital onde foi

adquirir um aparelho sem fios, marca
.

� D. S., para ondulações, o ultimo mo- �dela e o melhor que entrou em Por­
tugal desta espécie.

� �TIA proprietária pede ás Ex.v= senhoras que visitem

o seu atelier -para Ver o primor das ondulações que
actualmente ali se fazem com o referido aparelho;

fi '

todavia, as senhoras que desejarem II
continuar a fazer a ondulação dos seus
cabelos com o antigo aparelho com

.. fios existente neste atelier, e que tão

optimos resultados tem dado, podem
continuar a fazê-las

�=====I=!I===-- _.=·==�I=!I=====¿;

Fazendas dos melhores fabriCàntes

,

Unicos representantes neste concelho

Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.mos.

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven­
do-se lêste acontecirnento á grande quantidade importada ..

_I

PEDIR CATALOGOS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.
I.

"ESPINGARDAR'IA ALGARVE"
.losê Viegas Mansinho

Telefone N.O 40 TAV I R A

, .

Ex. ma, Senhoras

Sebastiana Ferreira,
proprietaria do "Sa­

lão Feminino, partici­
paa V, Ex." que aca­
ba de chegar da capi­
tal, onde adquiriu um

Aparelho sem F'ios
-ultima novidade de

1937. I

Este aparelho é abso­
lutamente silencioso.

Qualquer pessoa por
mais nervosa que seja
pode fazer sem receio
a ondulação do seu ca­

belo pois, não será in­
comodada com os in­

suportaveis ruidos que
os aparelhos de mode­
lo antigo causam,

Queiram ter a bonda­
de de fazer uma visita
a este Salão.

550$00. ..

Praça Dr. Antonio Padi­

nha, n.o 13 - T A V I R A

,
.

Talheres

Paulino & Graça, L.da,
RUljOSÉ PIRES PlDINHI

TELEFONE N.o 41

T..A.VIRA

Ounha & Dias, L.da
a - nUA �A LI�!nDAD!-lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB tabaco 8 rosloros

aos melhores preços

Condições especiais
,

para revendedores

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

'

Chás e Cafés
ALFAIATARIAS DE Puro

,

Manuel Lopes e �alentim
.

Lopes
� . R u a dia L i b e r d ad e .::_T A V I, R A .

Azeite do Alentejo
'

Lindas

louças
Finos

Vidros
Bons

.

���"'''BUB�hM¥&¥MHWM''••''''E¢.''''''••''''''''�.
Duráveis---------------------�.__

,----------------------------------.-------------------------

II A.
TAVIRA

...

FAB11ICA DE MOAGEM
_z· .... _

Il11 PANIFIC!ÇÃO MECANICA
f�
n
r�r�
�1 Sempre os melhores

,

� prolhatos, pelos pro ..

I'cessos mads moderonos

Hf.PMM...MW¥f_·IiIIJ&'IIIIil�w¡gUAS
SP

W '.
VilA REAL DE SANTO ANTONIO

Esmaltes e Ferros de engomar
_

.

Gostosa.

u FRASOUITA Confeitaria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

._

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-loçôes -Rouges
Batons - Pós de Arroz
'Pastas Dentifricas
Cremes Dentlfricos, etc ••.

Apreciáveis
Des�qntos aos Revendedores

Módicos

Preços

Tricotai, Tricotai
pela 'Saúde -das vossas crianças!

, As vossas crianças serão fortes, vigorosas e protegidas contra

'I todos. os resfriamentos se fizerdes os seus agasalhos com a

inimitavel LÁ FRAS'QUITA •••

. . . porque ela é tratada nos Laboratórios da Lã Medi­
cinal, conforme processos científicos absolutamente
novos. Macia, asséptica, calórica e rádio-activa a

LÁ FRASQUITA D ••

álérn disso, não pode tornar-se felpuda, nem mingar.
Existe num grande número de coloridos encantadores.

I, DEPOSITARIO:

A TAVIRENSE I Bons Impressos e carimbos
a preços económicos, só na

DE

TIPOGRAFIA SOCORRO
JOAQUIM DOS SANTOS-Tavira

(:�Iovida a Eletricidade)


